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Estimar o impacto econômico da mastite bem como os componentes deste impacto econômico podem ser usados como 

ferramenta na tomada de decisão para ajustes no programa de controle e prevenção em nível de rebanho. Diante deste 

contexto, o objetivo deste estudo foi estimar o impacto econômico da mastite em um rebanho da raça holandesa 

mantido em sistema de Compost Barn com média de 32 litros/vaca/dia. O trabalho foi realizado de setembro de 2021 a 

agosto de 2022 em um rebanho com média de 90 vacas em lactação por mês. Durante o período de estudo, todas as 

vacas com sinais de mastite clínica tiveram amostras de leite das glândulas mamárias afetadas coletadas para cultura na 

fazenda, a fim de identificar as bactérias causadoras da infecção e amostras de leite composta de vacas para realização 

da contagem de células somáticas (CCS). Os dados referentes aos custos de produção, índices zootécnicos e indicadores 

de saúde da glândula mamária, necessários para calcular a estimativa do custo da mastite a nível de rebanho, foram 

obtidos a partir dos relatórios técnicos da fazenda. Durante o período de estudo, foi observado 35 casos de mastite 

clínica, CCS média do rebanho de 200.000 células/mL, prevalência média de mastite subclínica de 35% (vacas com 

CCS>200.000 células/mL) e 5 descartes de vacas devido a mastite. A avaliação do impacto econômico revelou um custo 

anual de R$ 87.137,19, sendo a redução da produção de leite devido a mastite. Nestas condições sanitárias, concluiu-se 

que o impacto econômico neste rebanho foi considerado baixo devido à baixa incidência de mastite encontrada. O 

componente responsável pelo maior percentual do impacto econômico foi a redução na produção de leite devido aos 

casos de mastite subclínica, seguido pela redução na produção de leite devido aos casos de mastite subclínica, descarte 

de animais, descarte de leite e medicamentos, com 30%, 28%, 27%, 14% e 2%, respectivamente.  

 

  


